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Resumo

A crescente demanda por mais poder de processamento gera a necessidade de computadores cada vez mais rápidos e eficientes. Em áreas que utilizam elevada taxa de computação, como a visualização científica, a multimídia, servidores web, de banco de dados ou de e-mail, entre outras, geralmente requerem serviços de processamento rápido, alta disponibilidade e balanceamento de carga. Dentro desse contexto, tornar os serviços críticos disponíveis ou processar o mais rápido possível é essencial para o bom funcionamento da empresa ou negócio. Com o aperfeiçoamento das redes de computadores, surge um novo paradigma computacional: os clusters de computadores. Entende-se por cluster um sistema composto de dois ou mais computadores que trabalham em conjunto, executando tarefas ou aplicações de maneira que os usuários que utilizam o sistema tenham a impressão de que ele é único. Tal sistema é extremamente poderoso, capaz de fazer a distribuição do processamento entre computadores comuns e distintos, interligados por uma rede, sendo capaz de repartir e especializar as tarefas computacionais conforme a natureza da função de cada computador. A utilização de cluster de computadores aparece então como uma forma relativamente simples e barata para suprir essa demanda, que até então somente supercomputadores seriam capazes de resolver. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo fazer um levantamento das tecnologias atuais existentes na área da computação paralela e distribuída, apresentando estudos de casos práticos sobre a implementação clusters de alto desempenho para servidores web, analisando a performace utilizando diferentes equipamentos com o uso de software livre, mais especificamente som sistema operacional Linux e ferramentas de benchamarks (avaliação).

Motivação

As aplicações utilizadas nas empresas atualmente exigem cada vez mais poder de processamento, pois processar rápido e eficientemente é um recurso indispensável para o bom andamento do negócio. Tarefas que exigem grande poder computacional, até pouco tempo atrás, só podiam ser executadas por supercomputadores. No entanto, nos últimos anos, a TI (Tecnologia da Informação) evoluiu rapidamente fazendo com que as organizações usufruíssem dessa evolução. Com o avanço tecnológico dos computadores pessoais e das estruturas de redes locais, cada vez mais velozes, surge a idéia de utilizar o poder individual destes computadores, conectando-os através de um meio físico de comunicação e dotados de softwares específicos para executarem aplicações paralelas e distribuídas, dando ao usuário transparência quanto ao seu funcionamento. Assim, quando se utiliza dois ou mais computadores em conjunto para resolver um determinado problema, temos o que chamamos de cluster, que, do inglês, significa agrupamento, aglomerado ou concentração (PITANGA, 2004).

Segundo Júnior (2005):

Um cluster pode ser definido como um conjunto de nós processadores (PCs ou estações) autônomos e que interligados comportam-se como um sistema de imagem única. O conceito de imagem única dita que um sistema paralelo ou distribuído, independente de ser composto por vários processadores ou recursos geograficamente distribuídos, deve comportar-se com um sistema centralizado do ponto de vista do usuário. Dessa forma, todos os aspectos relativos à distribuição de dados e de tarefas, comunicação e sincronização entre tarefas e a organização física do sistema devem ser abstraídos do usuário [...].

De uma maneira geral, os clusters podem ser formados por computadores dedicados ou agrupados fisicamente em um ambiente. Outra maneira de formação é através de uma conexão virtual de computadores espalhados em uma rede. Neste método, softwares apropriados auxiliam as estações distribuídas ao longo da rede para que possam servir a solicitações de terceiros como seus recursos computacionais. (DANTAS, 2006).Assim, aplicativos agrupados foram desenvolvidos como forma de gerenciar uma carga maior de dados. Conforme Bookman, “a prática de distribuir atributos a partir de um único aplicativo por muitos computadores não apenas melhora o desempenho, mas também cria redundância, no caso de falhas” (2003). 

Assim, podemos dividir os clusters em duas categorias básicas: Alta Disponibilidade (HA – High Availability) e Alta Performace de Computação (HPC – High Performance Computing) (PITANGA, 2004).

Segundo Alecrim, quando se fala de disponibilidade, pensa-se no tempo em que determinado sistema permanece ativo e em condições de uso. A alta disponibilidade se refere a sistemas que praticamente não param de funcionar. Usados em aplicações de missão crítica, eles costumam ter meios eficientes de proteção e de detecção de falhas. Já alta performace refere-se à distribuição equilibrada de processamento aos nós (computadores) do cluster. É muito usado na internet, em servidores web e de e-mail, comércio eletrônico e em bancos de dados distribuídos (2004).

Nesse contexto, os clusters podem ser usados em uma infinidade de aplicações, basicamente em qualquer uma que exija grandes capacidades de processamento, solucionando problemas antigos da supercomputação, como o altíssimo custo de aquisição e manutenção dos equipamentos, uso de softwares proprietários e caros, total dependência dos fornecedores, bem como dificuldades de atualizações (PITANGA, 2004).

A estrutura de agrupamento de computadores apresenta vantagens competitivas em relação aos ambientes multiprocessados de memória compartilhada (computadores com diversos processadores em uma placa-mãe), permitindo que o acréscimo de computadores torne o sistema mais rápido, possuindo componentes de fácil disponibilidade e manutenção (PITANGA, 2004). 

O estudo da computação de alto desempenho sempre esteve associado a centros de pesquisas e universidades. No Brasil, algumas poucas instituições contam com plataforma que suportam um grande volume de processamento. Entre elas, destacam-se UFRGS, USP, UNICAMP, UFRJ, PUC-RJ. 

Segundo Pitanga (2003):

A utilização de um agrupamento de máquinas como solução para computação de alto desempenho, alta disponibilidade e balanceamento de carga é uma realidade e não se pode virar os olhos quanto a isso. Com apenas os equipamentos já existentes e softwares disponíveis gratuitamente, essas tecnologias podem ser utilizadas em cursos universitários, pesquisas e soluções comerciais [...].

De uma maneira geral, a computação baseada em cluster já gerou o desenvolvimento de diversos ambientes de programação, com inúmeros testes de interconexão entre os nós, inclusive com a reimplementação de bibliotecas e aplicações já existentes. Adicionalmente, foram estabelecidos diversos grupos de estudo ao redor do mundo e, conseqüentemente, muitos artigos foram elaborados. O ponto negativo nesse sentido é que todo este conhecimento adquirido está espalhado por vários tipos de fontes, dificultando geralmente, um entendimento maior e atualizado dentro deste contexto.

Baseando-se nisso, e sabendo que as necessidades de investimentos tecnológicos do mercado geralmente são caros, este trabalho tem como objetivo fazer uma avaliação da implementação de cluster de alto desempenho para servidores web, utilizando tecnologias livres da plataforma Linux e ferramentas de benchmarking, apresentando as vantagens, desvantagens e viabilidades de implantar este serviço, mostrando como é possível ter soluções de baixo custo (se comparados com os preços de supercomputadores) para a computação de alto desempenho. Como conseqüência, contribuir para o desenvolvimento de novas tecnologias e simulações que precisam de alta velocidade de processamento. Todas as etapas serão demonstradas e explicadas nesse processo de construção do cluster.

Objetivos

Objetivo geral

Avaliar a implementação de um cluster de alto desempenho para servidor web, com tecnologias de software livre e ferramentas de benchmarking, reutilizando equipamentos descontinuados disponíveis na feevale e computadores atuais.

Objetivos específicos

Como objetivos específicos, pode-se destacar:

· Apresentar os diferentes tipos de clusters;

· Especificar softwares que trabalham em cima dessa tecnologia;

· Contribuir para responder perguntas como “quando” e “onde” deve ser aplicado este tipo de tecnologia;

· Apresentar as melhores soluções open-source desta tecnologia;

· Utilização de estações RISC em experimentos.

· Instalar, configurar e avaliar um cluster de balanceamento de carga para servidores web com diferentes equipamentos.

Metodologia

O projeto será desenvolvido baseado em informações obtidas através de referências bibliográficas sobre o assunto, documentações de softwares existentes no mercado, pesquisas e artigos de institutos que estudam a tecnologia de clusters de computadores.

Para atingir os objetivos propostos, serão seguidas as seguintes etapas:

1. Revisão bibliográfica sobre clusters;

2. Estudo sobre o funcionamento dos diferentes tipos de clusters;

3. Apresentação de áreas de uso para cada tipo de aplicação;

4. Análise dos laboratórios da Feevale para identificação dos equipamentos que serão testados;

5. Identificação de softwares livres que trabalhem com esta tecnologia;

6. Identificação de ferramentas de benchmark para avaliação.

7. Fazer donwload dos softwares para testes;

8. Produção textual do Trabalho de Conclusão I;

9. Instalação dos equipamentos no laboratório;

10. Configuração do sistema operacional e do servidor web;

11. Instalação das ferramentas de benchmarking escolhidas para testes;

12. Estudo do funcionamento dos softwares instalados;

13. Bateria de testes para verificar o funcionamento dos clusters;

14. Avaliações do desempenho em relação aos diferentes equipamentos;

15. Descrição dos problemas ocorridos durante a implementação;

16. Produção textual do Trabalho de Conclusão II;

17. Revisão do trabalho junto ao orientador.
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